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ABSTRACT. SI)( NEW LARVAE OF GENUS MICRA71IYRIA KIRBY ANO NOTES ON 
DISTRIBl'I'ION lN BRAZIL (OI1ONATA. LIHELLl IUIlAE). Six new Micralhyria Kirby, 1889 
larvae from Brazil ar~ d~scrih~d and compa r~d to thosc d~scrihcd by SANTOS (1968, 
1972. 1978) and NEEDHAM (1943). The distribution ofthe speeies is studied based 
on mat~rial d~posited in colection 01' MlIs~lI Nacional. Universidad~ Federal do Rio 
de Jan~iro (MN-UFRJ). 
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o gênero Micrathyria Kirby, 1889 inclui 36 espécies na América do Sul, 
das quais aproximadamente 80% têm registro no Brasil (DAVIES & TOBIN 1985: 
RODRIGUES CAPITULO 1988; WESTFALL 1992). 

Das 29 espécies regi stradas no Brasil, somente quatro têm suas larvas 
conheidas: M. artemis Ris , 1911, M. atro Martin , 1897, M. didyffla Selys , 1857 
e M. hypodidyma Calvert, 1906, segundo SANTOS (1988). 

Neste trabalho as larvas de M. borgmeieri Santos, 1947, M. hesperis Ris, 
1911, M. mengeri Ris , 1919, M. ocellata Martin , 1897, M. pirassunungae Santos, 
1953 eM. stawillrskii Santos, 1953 são descritas pela primeira vez, comparando-as 
com as exúvias do último Ínstar de M. anemi.\', M. atra, M. hypodidyma e com a 
descrição de M. didyma. 

Seb'lmdo SANTOS et aI. (1988) as larvas de Micrathyria até então conhe­
cidas, possuem uma importância ecológica e econômjca por representarem vorazes 
predadores de alevinos. e pela fácil adaptação em tanques de criação de peixes e 
em ambientes lênticos. 

Micrathyria borgmeieri Santos, 1947 
Figs 1-5 

Larva pequena , de coloração ocrácea. 

Cabeça tão larga quanto o tórax; olhos compostos arredondados lateral­
mente atingindo 2/3 do comprimento médio-dorsal da cabeça; antenas com sete 
segmentos, sendo o penúltimo, mais escun:~cido que os demais; mandíbulas com 
dentes incisivos obtusos, dentes molares de forma irregular: fórmula mandibular 

I) Dl>partamento de Entomologia . Mus~ lI Nacional. uniwrsidad" Federal do Rio de Jan~iro. Quinta 
da Boa Vista. 20940-040 Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Brasil. Bolsista do CNPq. 
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Figs l -S. Micrathyriaborgllleieri . (I) Extívia U~ tíltimo ínstar: (2)ap~rxIic~sabuominais: (3) mandíbulas 
(a - I! squ~rda. h - dirl!ita): (4) pr~-m~nto: (5) palpo lahial dir~ito. 

L 1234 O ab 
(de acordo com WATSON, 1956) R 1234 Y abd . 

Lábio largo, quando dobrado, alcançando o nível do segundo par de pernas. 
Pré-mento com um par de 12 a 13 setas pré-mentais; margem distal com II setas 
espinitormes de cada lado e duas apicais; superfície interna com uma série de 23 
pequenas cerdas transparentes; dois pequenos e robustos espinhos em cada lado 
da margem lateral, na conexão com os palpos labiais. Palpo labial largo, com 
pequenas máculas castanho-escuras; 10 setas e uma seteia em cada palpo, além da 
garra móvel; parte basal com quatro pequenas setas espinitormes; margem distal 
com nove crenulações suaves. cada uma suportando de zero a três espinhos 
crenulares; número de espinhos em cada crenulação, partindo da garra móvel: O. 
1,2,3,3,3,3,2,2; margem interna com 12 setas irregularmente distribuídas; 
margem externa lisa. 

Protórax com disco dorsal bordeado por cerdas. Tecas alares alcançando o 
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nível do V segmento abdominal. Pernas longas armadas de fileiras de espinhos e 
cerdas. 

Abdome ovalado, mais alargardo no VI segmento; margem externa provida 
de pequenos espinhos concentrados à partir do VII segmento (inclusive nos 
espinhos laterais VIIl e IX); superfície dorsal com longos p~los dispersos nas 
margens posteriores dos segmentos VII, VIII e IX; aus~ncia de espinhos dorsais; 
espinhos laterais presentes nos segmentos VIII e IX; espinho do VIII segmento 
reta e estendendo-se até 2/3 do comprimento médio-dorsal do IX segmento; 
espinho do IX segmento levemente curvado e duas vezes maior que o comprimento 
médio-dorsal do IX segmento, alcançando a extremidade do epiprocto. Epiprocto 
largo na hase e fortemente afilado na extremidade: guarnecido por dois espinhos 
dispostos paralelamenlé em seu lérço postéfior. Paraprocto mais de duas vezes 
maior que o epiprocto e levemente curvado para baixo distalmente. Cerco 
alcançando aproximadamente 2/3 do comprimento do epiprocto, levemente curva­
do para haixo distal mente. Todos providos de espinhos e p~los nas extremjdades. 

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Reserva 
Florestal do Tinguá), 23.". 1972 (emerg~ncia 9.111.1972), um macho, N. D. Santos 
leg., (Recreio dos Bandeirantes, Bosque da Barra) área aberta, 20.1 V . 1991, cinco 
machos, M.F. Napoli & C.F. Bizerrilleg., área de tabual, 18.V. 1991, nove 
machos e duas f~meas , M.F. Napoli & C.F. Bizerrilleg., área aberta, 18. V.1991, 
dois machos , M.F. Napoli & C.F. Bizerrilleg. ; depositado no MN-UFRJ . 

Medidas (em milímetros). Comprimento total 16,95; comprimento da 
cabeça 2,85; largura máxima da cabeça 4 ,5; comprimento dos oLhos 1,44; largura 
máxima dos oLhos 1,68; comprimento das antenas 2,32; comprimento relativo dos 
anlénômeros 20 , 26,37,33,37,49,30; comprimento do pré-menta 3,56; largura 
basal 1,38; largura máxima 2,92; comprimento do palpo labial 2,51; teca alar 
anterior 4,0; teca alar posterior 4,16 ; FI, F2, F3 (F=fêmur) 2,08,2,72,3,84; 
TI, T2, T3 (T=tíbia) 2,48, 2,96, 4,0; comprimento do abdome 9,15; largura 
máxima 3,96; comprimento do espinho lateral VIII segmento 0,80; lafl,'Ura basal 
0.23; comprimento do espinho lateral IX segmento 1,23; largura basal 0,42: 
epiprocto 0,96; paraprocto 2,07; cerco 0.75. 

Distribuição. BRASIL, Espí/'ilo SOIllO: Jacardpe; Rio de Janeiro: Tinguá, 
Recreio dos Bandeirantes; Paraná: ? 

Micrathyria hesperis Ris, 1911 
Figs 6-' O 

Larva de tamanho pouco menor que a precedente, de coloração castanha. 
Cabeça similar à da espécie antéfiormente descrita; fórmula mandibular 

L 1234 O abd 
R 1234 O ub{1 . 

Lábio largo, quando dobrado alcançando o nível do segundo par de pernas. 
Pré-mento com um par de II setas pré-mentais; margem distal com seis setas 
espiniformes de cada lado e duas apicais; superfície interna com uma série de 28 
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Figs 6- 10. Micralhyria he.\l'ctis. (6) Exúv ia de último instar: (7) ap~J1<Jic~s ahdomina is: (8) mamhb ulas 
(a - esquerda, b - dire ita) ; (9) pr~-mcnto : (10) palpo lab ial d ire ito. 

pequenas cerdas transparentes; dois pequenos e robuslos espinhos em cada lado 
da margem lateral , na conexão com os palpos labiais. Palpo labial largo, com 
pequenas máculas castanho-escuras; oito setas e uma seteia em cada palpo, al ém 
da garra móvel ; parte basa l com se is pequenas setas espiniformes; margem di stal 
com sete crenulações suaves, cada uma suportando de dois a três espinhos 
crenulares; número de espinhos em cada crenulação, partindo da garra móvel: 2, 
3, 2, 3, 3, 3, 2 ; margem interna com 13 setas irre!,'lIlarmente distribuídas; margem 
externa lisa. 

Prolórax com disco dorsal bordeado por cerdas. Tecas alares alcançando a 
margem posterior do VI segmento abdominal. Pernas longas, armadas de fil eiras 
de espinhos e cerdas; duas bandas eScuras evidentes nos fêmures e tlbias dos três 
pares de pernas. 

Abdome com a mesma forma da espéc ie anteri ormente desc rita ; coloração 
geral castanha alternando áreas claras com áreas escuras na superfície dorsal e 
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dorso-lateral ; faixa dorsal clara evidente em toda sua extensão; espinhos laterais 
presentes nos segmentos V III e IX ; espinho do VIII segmento reto e estendendo-se 
até 2/3 do comprimento médio-dorsal do IX segmento; espinho do IX segmento 
levemente curvado e pouco mais de uma vez maior que o comprimento médio­
dorsal do IX segmento, alcançando 2/3 do comprimento do cerco. Epiprocto largo 
na base e fortemente afilado na extremidade, guarnecido por um espinho disposto 
no centro do seu terço posterior. Paraprocto aproximadamente uma vez e meia 
maior que o epiprocto e levemente curvado para baixo distalmente. Cerco 
alcançando aproximadamente 3/4 do comprimento do epiprocto, levemente curva­
do para baixo di stal mente. Todos providos de espinhos e pêlos nas extremidades. 

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Rio Soledade, 
Prata) , 14.1.1972 (emergência 15 .1. 1972), uma fêmea, N. D. Santos & J. Machado 
leg.; (Mini-Horto Sylvio Potsch, Colégio Pedro II, São Cristóvão), 22.X.1985 
(emergência 5.XI.1985), um macho, 27.1.1986 (emergência 01.I1.1986), uma 
fêmea, S.R. Pujolleg.; (recreio dos Bandeirantes, Bosque da Barra), área aberta, 
20.IV.1991, 39 machos e quatro fêmeas, área tabual, 18.V.1991, dois machos, 
M.F. Napoli & C.F. Bizerrilleg., área aberta 22.V1.I991, dois machos e uma 
fêmea, M.F. Napoli & C.F. Bizerrilleg. Depositado no MN-UFRJ . 

Medidas (em milímetros). Comprimento total 13,OS; comprimento da 
cabeça 2,4; largura máxima da cabeça 4,S ; comprimento dos olhos 1,2; largura 
máxima dos olhos 0,96; comprimento das antenas 2,28; comprimento relativo dos 
antenômeros IS , 22, 37,30,34, 4S, 45; comprimento do pré-mento 3,S2; largura 
basal 1, 12; largura máxima 3,12; comprimento do palpo labial 2,88; teca alar 
anterior 3,6; teca alar posterior 3,67; FI, F2, F3 (F=fêmur) 2,64,2,96,3,84; 
TI, T2, T3 (T=tJbia) 2,56, 3,2, 3,56; comprimento do abdome 9,3; largura 
máxima 3,92; comprimento do espinho lateral VIII segmento 0,48; largura basal 
0,48 ; comprimento do espinho lateral IX segmento 0,8; largura basal 0,64; 
epiprocto 0,94; paraprocto 1,42; cerco 0,71. 

Distribuição. BRASIL, Pará: Tucuruí; Piauí: Simplício Mendes, Paulistana; 
Ceará: Barbalha; Pemambuco: Engenho Muribora, Recife, São Lourenço; Bahia: 
Salvador, Serrinha, Jacuipe, Coxibamba; Goiás: Campinas, Formosa, Capivari: 
Minas Gerais: Lagoa Santa, Janauba, Cataguazes, Lagoa do Palmital, Lagoinha, 
Leolpodina, Aimorés, Viçosa; Espírito Santo: Santa Tereza, Baixo Guandú, 
mutum Preto, Colatina, Parque Sooretama, Itaguaçú; Rio de Jalleiro: Carmo do 
Sapucaí, Rio Soledade, São Cristóvão, Recreio dos Bandeirantes; São Paulo: Rio 
Claro, Pirassununga; Parallá: Curitiba, Parque Nacional do Iguaçu; Rio Grallde 
do Sul: Arroio, Contagem. 

Micrathyria mengeri Ris, 1919 
Figs 11-15 

Larva de tamanho pouco menor que M. borgmeieri, de coloração ocrácea. 
Cabeça similar às das espécies anteriormente descritas; fórmula mandibular 

L 1234 ° abd 
R 1234 Y abcd . 
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Figs 11 - 15 . Micrmhydo mengeri . (II) Exúvia de último instar: (12) apêndices ahdominais; (13) 
mandíbulas (a - esquada, b - direita) ; (14) pré-mento; (15) palpo labial direito. 

Lábio largo, quando dobrado, alcançando o nível do segundo par de pernas. 
Pré-menta com um par de 10 setas pré-mentais; margem distal com seis setas 
espiniformes de cada lado e duas apicais; dois pequenos e robustos espinhos de 
cada lado da margem lateral, na conexão com os palpos labiais. Palpo labial largo, 
com pequenas máculas castanho-escuras; nove setas e uma seteia em cada palpo, 
além da garra móvel; margem distal com sete crenulações suaves, cada uma 
suportando de um a dois espinhos crenulares; número de espinhos em cada 
crenulação, partindo da garra móvel: 2, I, 2, 2,2, 2, 2; margem interna com 11 
setas irregularmente distribuídas, margem externa lisa. 

Protórax com disco dorsal bordeado por cerdas. Tecas alares ultrapassando 
a margem anterior do VI segmento abdominal. Pernas longas , armadas de fileiras 
de espinhos e cerdas; uma banda escura evidente nos fêmures e tíbias anteriores e 
duas nos fêmures posteriores. 

Abdome com a mesma forma das espécies anteriormente descritas; colora­
ção geral ocrácea alternando áreas claras com áreas escuras na superfície dorsal e 
dorso-lateral; espinhos laterais presentes nos segmentos VIII e IX como em M. 
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borgmeieri. Epiprocto largo na base e fortemente afilado na extremidade; guarne­
cido por dois espinhos dispostos irregularmente no seu terço posterior. Paraprocto 
como na espécie anteriormente descrita . Cerco alcançando aproximadamente 2/3 
do comprimento do epiprocto, levemente curvado para baixo distalmente. Todos 
providos de espinhos e pêlos nas extremidades. 

Material examinado. BRASIL, Espírito Sallfo: Goitacases (mata), 22.1.1973 
(emergência 28.1. 1973) , um macho, N. D. Santos lego Depositado no MN-UFRJ. 

Medidas (em milímetros). Comprimento total 16,2; comprimento da cabeça 
2,4; largura máxima da caheça 4,2; comprimento dos olhos 1,12; largura máxima 
dos olhos 1,76 ; comprimento das antenas 2,29; comprimento relativo dos ante­
nômeros 18,21, 37, 30, 37,52, 34; comprimento do pré-menta 3,56; largura 
basal 0,94; largura máxima 2,85; comprimento do palpo labial 2,21; teca alar 
anterior 3,9; teca alar posterior 4,2; FI, F2, F3 (F=fêmur) 2,55,3,0,3,75; TI , 
T2, T3 (T=tíhia) 2,55 , 3,6, 4,2; comprimento do abdome 9,45; largura máxima 
5, I; comprimento do espinho lateral V III segmento 0,75; largura basal 0,3; 
comprimento do espinho lateral IX segmento 1,39; largura basal 0 ,49; epiprocto 
1,42; paraprocto 2,21; cerco 0,93 . 

Distribuição. BRASIL, Maranhiio: Timon: Goiás: Jataí; Mi,uLI' Gerais: 
Lagoa Santa; Espírito Santo: Goitacases; Rio de Janeiro: Lagoa de Juturnalba. 

Mierathyria oeel/ata Martin, 1897 
Figs 16-20 

Larva de tamanho pouco menor que M. borgmeieri, de coloração ocrácea. 
Cabeça similar às das espécies anteriormente descritas ; fórmula mandibular 

L 1234 ° abd 
R 1234 Y abcd . 

Lábio largo, quando dobrado, alcançando o nível do segundo par de pernas. 
Pré-mento com um par de 12 setas pré-mentais; margem distal com cinco setas 
espiniformes de cada lado e duas apicais; três pequenos e robustos espinhos em 
cada lado da margem lateral , na conexão com os palpos labiais. Palpo labial largo, 
com máculas castanho-escuras próximo à margem distal; 10 setas e uma seteIa em 
cada palpo, além da garra móvel; margem distal com oito crenulações suaves, cada 
uma suportando de um a dois espinhos crenulares; número de espinhos em cada 
crenulação, partindo da garra móvel: I , I, 2, 2, I, I, I , I ; margem interna com 
12 setas irregularmente distribuídas; margem externa lisa . 

Protórax com disco dorsal bordeado por cerdas. Tecas alares alcançando a 
margem posterior do V segmento abdominal. Pernas longas, armadas de fileiras 
de espinhos e cerdas. 

Abdome com a mesma forma das espécies anteriormente descritas; colora­
ção geral ocrácea alternando áreas claras com áreas escuras na superfície dorsal e 
dorso-lateral; espinhos laterais presentes nos segmentos VIII e IX; espinho do VIII 
segmento reta e estendendo-se até 2/3 do comprimento médio-dorsal do IX 
segmento; espinho do IX segmento levemente curvado e pouco mais de uma vez 
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maior qUe o comprimento mtSdio-dorsal do IX segmento, alcançando 1/3 do 
comprimento do cerco. Epiprocto largo na hase e tortemente atIlado na extremi­
dade; guarnecido por dois espinhos dispostos irregularmente no SeU terço posterior. 
Paraprocto como em M. hesperis. Cerco alcançando aproximadamente a metade 
do comprimento do epiprocto, levemente curvado para baixo distal mente. Todos 
providos de espinhos e pêlos nas extremidades. 

17 
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./ 

20 
/~ 

/ 

1 "1m 

Figs 16-20. Micrmhyria ncellaw. (16) Exúvia de tíltimo instar: ( 17) apêndices abdominais; ( I!!) 
mandíhulas (a - esquerda . b - direita); ( 19) pré-mento: (20) palpo labia l direito. 

Material examjnado. BRASIL, Rio de Janeiro: Rjo de Janeiro (Barra da 
Tijuca, Bosque da Barra), área de tabual , 9.1. 1991, dois machos, M. F. Napoli & 
C.F. Bazerrilleg., área aberta, 18.Y.1991 , 24 machos, M.F. Napoli & C.F. 
Bezerril leg. , área de tabual, 18.Y . 1991 , dois machos, M.F. Napoli & C.F. 
Bezerril leg. , área aberta, 22. Y1.1991, cinco machos, M. F. Napoli & C. F. 
Bezerrilleg.; ltaguaí (Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro), 
05. Y .1993 (emergência 28. Y. 1993), dois machos, C.A. Cruz lego Depositado no 
MN-UFRJ. 
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Medidas (em milímetros). Comprimento total 19,0; comprimento da cabeça 
2,3; largura máxima da cabeça 4,7; comprimento dos olhos 1,6; largura máxima 
dos olhos 2, I; comprimento das antenas 2,48; comprimento relativo dos antenô­
meros 21, 21, 21, 17, 21, II, 10; comprimento do pré-mento 3,6; largura basal 
1, 12; largura máxima 3,12; comprimento do palpo labial 2,36; teca alar anterior 
4,2; teca alar posterior 4,8; FI, F2, F3 (F=fêmur) 3,15,3,6,3,9; TI , T2, T3 
(T=tJbia) 2,4, 2,85, 2,85; comprimento do abdome 11,55; largura máxima 5,55; 
comprimento do espinho lateral VIII segmento 0,44; largura basal 0,27; compri­
mento do espinho lateral IX segmento 0,76; largura basal 0,36; epiprocto 0,98; 
paraprocto 1,46; cerco 0,73. 

Distribuição. BRASIL, Acre: Rodrigues Alves; Pará: Belém; Maranhão: 
Posto Gonçalves Dias; Ceará: ?; Pemembuco: Recife; Bahia: Riachão do Jacuipe, 
Salvador, Serrinha, Caravelas, Periperi, Represa da Bolandeira; Mato Grosso: 
Bodoquena; Min(/.lj Gerais : Lagoa Santa, Pirapora, Raul Soares, Janaúba; Espírito 
Saflfo: Baixo Guandú, Santa Tereza, Conceição da Barra; Rio de Janeiro: 
Araruama, Pedra de Itaúna, Restinga de Itapeba, ltaguaí, Recreio dos Bandei­
rantes ; São Paulo: Rio Claro, Pirassununga; Paraná: Curitiba; Santa Catarina: 
Blumenau. 

Micrathyria pirassunungae Santos, 1953 
Figs 21 -25 

Larva de tamanho pouco maior que as precedentes, de coloração geral 
ocrácea. 

Cabeça similar às das espécies anteriormente descritas; fórmula mandibular 
L 1234 O ab 
li 1234 xy abd . 

Lábio largo, qunado dobrado, alcançando o nível do segundo par de pernas. 
Pré-mento com um par de 13 setas pré-mentais; margem distal com 10 setas 
espiniformes de cada lado e duas apicais; superfície interna com aproximadamente 
30 pequenas cerdas transparentes; doi s pequenos e robustos espinhos em cada lado 
da margem lateral , na conexão com os palpos labiais; nove setas e uma seteia em 
cada palpo, além da garra móvel; parte basal com 13 pequenas setas espiniformes; 
margem distal com oito crenulações suaves, cada uma suportando de dois a cinco 
espinhos crenulares; número de espinhos em cada crenulação, partindo da garra 
móvel: 2, 2, 3, 4, 3, 5, 5, 5; margem interna com 10 setas irregularmente 
distribuídas; margem externa lisa . 

Protórax com disco dorsal bordeado por cerdas. Tecas alares ultrapssando 
a margem anterior do VI segmento abdominal. Pernas longas, armadas de fileiras 
de espinhos e cerdas; duas bandas escuras evidentes nos fêmures e tíbias dos três 
pares de pernas. 

Abdome com a mesma forma das espécies anteriormente descritas; colo­
ração uniforme com manchas escuras dispersas pelos últimos segmentos; espinhos 
laterais presentes nos segmentos VIII e IX como em M. borgmeieri eM. mellgeri. 
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Epiprocto largo na base e fortemente afilado na extremidade, alcançando 3/4 do 
comprimento do paraprocto. Paraprocto como nas espécies anteriormente descri­
tas. Cerco alcançando aproximadamente 3/4 do comprimento do epiprocto, 
levemente curvado para baixo distal mente. Todos providos de espinhos e pêlos 
nas extremidades. 

21 

1 u 1 ! 
25 

Figs 21-25. Micrmltyria pirassllnllngae. (21) Exúvia de último ínstar; (22) apêndi~~s abdominais; (23) 
mandíhlllas (a - ~sqllada. b - direita); (24) pr.i-mento; (25) palpo labial direito. 

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Fazenda São 
Joaquim - areal), IO.YI\.1969 (emergência 25.YIII.1969). dois machos. N.D. 
Santos & J. Machado lego Depositado no MN-UFRJ. 

Medidas (em milímetros). Comprimento total!7, I; comprimento da cabeça 
2,85; largura máxima da cabeça 4,65; comprimento dos olhos 1,52; largura 
máxima dos olhos 1,6; comprimento das antenas 2,96; comprimento rdativo dos 
antenômeros 26, 30, 52, 41,46,49,52; comprimento do pré-mento 4,5; largura 
basal I ,8; largura máxima 4,2; comprimento do palpo labial 2,85; teca alar anterior 
5,12; teca alar posterior 5,2; FI, F2, F3 (F=têmur) 3.12, 3,68, 4,64; TI, T2, 
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T3 (T = tíhia) 3.6, 4,32, 5,36; comprimento do ahdome 9.6; largura máxima 5 ,7; 
comprimento do espinho lakral VIII segmento 0,64: largura hasal 0 .32; compri ­
mento do espinho lateral IX segmento 0.8; largura hasal 0.4 ; epiprocto 0 ,94 ; 
paraprocto 1,35 ; cerco 0 .67. 

Di strihuição. BR AS IL , Mato Grosso: Chapada dos Guimarães, Alto das 
Garças; Goiús: Formosa, Jataí, Cachoeira Alta; Distrito Federal: Brasília (Resava 
IBGE , Planaltina); Mi/las Gerais: Tupac iguara , Lagoa Santa . São João Dei Rei. 
Caraça , Estrada Bdo Horizonte-Brasíli a; Espíri(o Sal1fo: Santa Tereza: Rio de 
Ja/leiro: Ri o de Janeiro (Fazenda São Joaquim); Silo Pau/o: Pirassununga . 

Micrathyria stawiarskii Santos, 1953 
Figs 26-30 

Larva de tamanho pouco maior que as precedentes. de coloração llcrácea. 

Caheça similar às das esp~c i es anteriormenk descritas; fórmula mandihular 
L 1234 O ah 
R 1234 xy ahd . 

Láhio largo, quando dohrado. alcançando o nível do seg undo par de pernas. 
Pr~-mento com um par de 12 setas pr~-mentai s; margem dista l com sete setas 
espin iformes de cada lado e tr~s apicais; superfície inkrna com aproximadamenk 
4 1 pequenas cerdas transpa renks; tr~s pequenos e rohustos espinhos de cada iado 
da margem lateral , na conexão com os palpos lahiais. Palpo lahial largo. com 
pequenas mác ulas castanho-escuras; nove sdas e uma seteia em cada palpo, al~m 
da ga rra móvd; park hasa l com 13 pequenas setas espinitórmes: ma rgem distal 
com oito crenulaçiies suaves . cada uma supo rtando de tr~s a cinco espinhos 
crenulares; número de esplflhos em cada crenulação. partinuo da ga rra m<Ível : 3. 
3. 4, 5, 4, 4 , 5 , 4; margem in k rna com sete setas irregularmente d is trihuídas; 
margem exkrna lisa . 

Protórax com di sco dorsal hordeado por cerda . T ecas ala reS alca nçando a 
margem ankrio r uo V seg mento ahdominal. Pernas longas. armadas de fil eiras de 
espinhos e cerdas. 

Ahdome com a mesma túrma das esp~c i es ankriormente descritas ; co lo­
ração uni t( lfIlle; espinhos la k rais presentes nos segmentos VIII e IX como em M . 
hesperis. Epiprocto largo na hase e (lrk mente a tilado na extremidade; alcançando 
2/3 do comprimento do paraprocto ; guarnec ido por um espinho di sposto no centro 
de seu terço poskrior. Paraprocto aproximadamenk uma vez e me ia maior que o 
epiprocto e kvemefll e curvado para haixo distal mente . Ca co alcançanuo aproxi ­
madamente 2/3 do comprimento do epiprocto , levemente curvado para haixo 
distalmenk. Todos providos de espinhos e p~ los nas extremiuades. 

Material examinado. BRASIL , Mi/llLl' Gerais : São João Dei Rei (Serra dos 
Lenheiros ). 11 .11.1 974 (emerg~ncia 14 . 11.1 974). um macho. N.D. Santos leg.; 
São Lourenço. 20. 1.1 976 (emerg~nc ia 5.11.1 976). um macho . N.D . Santos & 
Duilio leg . . Rio de ja/leim : Rio de Janeiro (Recreio dos Bandeirantes , Bosque da 
Barra). á rea de tahual , 20. 1 V. 199 1. dois mac hos, área de tahual. 18 . V. 1991 . três 
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Figs 26-30. Micrachyria s/awiarskii. (26) Exúvia de último ínstar; (27) apêndices abdominais; (28) 
mandíbulas (a - ~sqll~rda. b - direita); (29) pré-mento; (30) palpo labial direito. 

machos e uma fêmea, M.F. Napoli & C.F. Bezerrilleg. Depositado no MN-UFRJ. 

Medidas (em milímetros). Comprimento total 18,9; comprimento da cabeça 
3,3; largura máxima da cabeça 4,95; comprimento dos olhos 1,36; largura máxima 
dos olhos 1,68; comprimento das antenas 3,0; comprimento relativo dos antenô­
meros 26, 34,53, 37,42, 52, 56; comprimento do pré-mento 5 ,2; largura basal 
1,36; largura máxima 4,72; comprimento do palpo labial 2,96; teca alar anterior 
5,36; teca alar posterior 5,6; FI, F2, F3 (F=fêmur) 3,2, 4,08 , 4,96; TI , T2, T3 
(T=tíbia) 3,92, 4,0, 5,52; comprimento do abdome 9,3; largura máxima 6,0; 
comprimento do espinho lateral VIII segmento 0,84; largura basal 0,30; compri­
mento do espinho lateral IX segmento 1,05; largura basal 0,46; epiprocto 1,06; 
paraprocto 1,48 ; cerco 0,78. 

Distribuição. BRASIL, Goiás: Goiânia, Formosa; Distrito Federal: Brasília, 
Rio Bananal , Rio Sobradinho, Corredeira Veredinha, Reserva IBGE, ltuituba; 
Minas Gerais: São Louranço, São João Dei Rei, Serra do Cipó, Lagoa Santa, 
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Lagoa Dourada. Lagoa do Palmital, Jahoticalubas, Carmo do Rio Claro, Const:­
Iheiro Lafaiek, Caxamhu, Viçosa, Barhacena, Gouveia, Caraça; Rio de lal/eiro: 
RIO de Janeiro, Teresópolis, Friburgo, Areal, Itatiaia, Serra da Bocaina, Vassou­
ras, Carmo do Sapucaí; Sáo Paulo: Boracéia, Larvinha; Paral/á: Curitiba; Sill/lil 

Cllfilril/i1: Ponte Alta, Blumenau, Lages; rio Cral/de do SI/I: Alegrek, Rosário, 
Jaguarão, Parque Nacional 'Aparados da Serra, Lajeado Grande, Santo Augusto. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Foram realizadas sete co!étas em ambientes lênticos kmporários na Baixada 
de Jacart:paguá, Rio de Janeiro, no pt:ríodo dejaneiro a outubro de 1991 , resultando 
106 ext:mplares de quatro espécies distinta:--, cujas larvas ainda são desconhecidas 
para a ciensiér M. horgllleieri. M. he.lperi.l'. M. ocel/lIlil e M . . I·l{/I\ 'illr.l'kii. Selé 
outros eXénlplares de M. ocel/{/(II foram coletados em ambientes lenticos perma­
nentes, provenientes da área da UniversiJadé Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Itaguaí. Rio de Janeiro. 

As larvas das diferénks espécies foram criadas t:m laboratório , t:111 peque­
nas caixas de Isopor e alimentadas com larvas de mosquito. Do lolal de larvas 
criadas das di terentes local idades, SOlllénte a de M . ocel/w{/ sofreu eclosão total. 
A identificação das outras cinco espéciés foi possível através da comparação com 
o material eclodido e idéntificado .já exisknte na Coleção do Museu Nacional. 

A distribuição das espécies no Brasil foi baseada no makrial existente na 
Coleção do Museu Nacional (adultos e larvas) (Fi~. 31). 

Das espécies de Micra(hyrill coldadas em ambienks naturais temporários, 
observou-st: haver uma prt:dominância dé M. //(,.I'lIeris e M. !tYI'0didy/l1ll em rdação 
as outras espécies. Em menor quantidade tóram coletadas M. arra, M. horgl/leieri 
eM. s(lIll·i{/r.l'kii. As larvas das ditáentes espéc ies são identificáveis através da 
comhinação dos seguintes caracteres: fórmula mandihular. número de setas 
pré-mentais, número de setas palpais e número de espinhos no épiprodo. En­
tretanto, M. II/el/geri é M . (iCel/lI(1I apresentam o mesmo padrão de fórmula 
mandihular, o mesmo ocorrt:ndo para M. pim.l',l'l-lfIul/g{/e e M . . 1'({/II·i{(r.l'kii. 

A avaliação das fórmulas mandihulares de M. II rfelll i.1, M. {((/'{( e M. 
hypodidYIII{/ apresentaram os seguintes padriies: M. {/nellli.l' e M. {/(rll 
L 1234 O {(hc . L 1234 O IIh 
R 1214 v (/hd e M . hypodu/Y/IIII R 1234 Y IIhd . 

Não tói possível analisar a túnnula mandihular de M. didYIII{l, pois na 
descrição da larva NEEDHAM (1943) não cita e nãn apresenta esquema da 
mandíbula e não possuímos éXémplares imaturos dt:sta espécie na Coleção. 

A fauna odonatológica associ<\da foi represéntada pelas seguintes espécies: 
Tr(//I/e{/ mp!ty.l'{( Hagen , 1867; EI~W!trodip/llx sp. e Micralhyri{/ i1(ra, entre os 
Lihellulidae: AI/ax ml/cu/or Brauer, 1865 e CO/y/J/llIeshl/lI peneI/si McLachlan, 
1887, entre os Aeshnidae; l.I'chl/l/ra (Cem(l/ra) Clljlreoll/.I' (Hagen, 1861) entre os 
Coenagrionidaé e Le.l'(e.l' hipl/pi//llfll.l' Calver\, 1909 e L(,.I'(e.l' (rim/or Erichson, 
1848 entre os Lestidae. 
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Fig. 3 1. Distriouição geográ fi ca de M. borgmeie/; , M. hespeds. M. menge/; . M. oceLlaw . M. 
pirassllnllngae e M. sw wiarskii no Brasil. Acre (AC) , Bahia (BA). Ceará (C E). Distrito Federal -
Brasília (DF) , Espírito Santo (ES). Goiás (GO) . Maranhão (MA). Mato Grosso (Mn . Minas Gerais 
(MG). Pará (PA). Paraná (PR). Pernambuco (PE). Piauí (PD . Rio Grande do Sul (RS), Rio de Janeiro 
(RJ), Santa Catarina (SC). São Paulo (SP). 
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